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Sua Excelência Nana Akufo Addo, Presidente da República do Gana; 

Senhora Rebeca Akufo Addo, Primeira Dama da República do Gana; 

Ilustres Membros do Governo da República do Gana; 

Caros Membros do Governo da República de Moçambique; 

Senhores Deputados; 

Senhores Membros do Corpo Diplomático; 

Distintos Convidados; 

Minhas Senhoras e Meus Senhores! 

 

 

É com elevada honra e satisfação que nos dirigirmos à Vossas Excelências por ocasião da 

nossa primeira e histórica Visita de Estado à República do Gana. O convite de Vossa 

Excelência para a realização desta Visita é um testemunho inequívoco da vontade dos nossos 

Governos de reafirmar as relações de amizade, solidariedade e desejo comum de progredir 

rumo a uma multifacetada e frutuosa cooperação biletaral.    

As relações entre os nossos dois países e povos datam dos tempos do nacionalismo africano, 

quando a República do Gana, então sob a liderança do saudoso líder Kwame Nkrumah, 

apoiou e inspirou as lutas de libertação contra o colonialismo europeu. Desde então, os 

nossos dois países têm se envolvido em consultas político-diplomáticas à margem e no 

âmbito da participação em vários fora, com destaque para a União Africana e as Nações 

Unidas. Por isso, estamos aqui para imortalizar esses momentos únicos, bem registados nos 

anais da história dos nossos países.  

Fazemos isso, como maneira nobre de transmitir os ideais dos nossos antecessores e 

construirmos um legado a ser transmitido às gerações presentes e vindouras.  

Por isso, é justo que tenhamos vindo ao Gana para agradecer, sinceramente, à Vossa 

Excelência Senhor Presidente, pelo apoio que fomos merecendo do seu país e pelo amável 
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convite que nos endereçou para efectuar esta Visita de Estado que, desde 2018, tem sido 

aguardada com enorme expectativa e interesse.  

Não posso deixar de destacar a nossa satisfação e gratidão pela calorosa recepção e 

hospitalidade que nos têm sido dispensadas desde a nossa chegada a esta bela cidade de 

Accra. 

Aproveito, pois, a ocasião para transmitir à Vossa Excelência e, através de vós, os calorosos e 

fraternos cumprimentos do povo moçambicano ao povo e ao Governo da República do Gana. 

Temos conhecimento de que o Gana irá realizar a VIII Eleição Presidencial, desde a revisão 

constitucional de 1992.  

Regozijamo-nos por saber que as eleições neste país têm sido um momento de festa e alegria, 

mas não nos coibimos de desejar sucesso ao povo do Gana e que o momento sirva para, mais 

uma vez, exprimir e expor ao continente e ao mundo a maturidade democrática da República 

do Gana.  

 

Excelências; 

Minhas Senhoras e Meus Senhores! 

As relações entre os nossos dois povos e países que hoje se aprofundam através da assinatura 

de vários instrumentos, nomeadamente, o Acordo Geral de Cooperação, e o Acordo sobre a 

Supressão de Vistos em Passaportes Diplomáticos e de Serviço, abrem um novo capítulo na 

nossa cooperação que a queremos profícua com o advento de se elaborarem planos concretos, 

visando promover o desenvolvimento económico e social dos dois países. 

Moçambique continua sendo um país de paz e diálogo, caracterizado pelo funcionamento 

normal das instituições democraticamente eleitas, com o horizonte apontado para o 

desenvolvimento sócio-económico, progresso nacional e melhoria das condições de vida do 

nosso povo, o activo mais valioso de que dispomos. 

A 15 de Outubro de 2019, realizámos com sucesso as VI Eleições Gerais e das Assembleias 

Provinciais, num ambiente de paz e de harmonia, o que contribuiu para o fortalecimento da 

nossa democracia e do Estado de Direito.  
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Estes ganhos são fruto de um processo de diálogo que nós, moçambicanos, com bastante 

humildade e respeito mútuo, temos sabido preservar, conscientes de que aquilo que nos une, o 

ser moçambicano, é mais forte e mais importante do que aquilo que potencialmente nos possa 

dividir.   

Na frente económica, apesar dos abalos causados pelo ambiente interno e externo adversos, 

Moçambique continua a registar avanços significativos e encorajadores rumo à estabilização.     

Prevemos que a tendência de crescimento da nossa economia continue a registar-se neste ano, 

em resultado das medidas adoptadas pelo meu Governo. Estas medidas incluem a 

racionalização da despesa pública, aumento da produção e produtividade em sectores chave 

como a agricultura, indústria, transportes e comunicações, a par das medidas de estabilização 

da moeda nacional face ao dólar americano, a reforma do sector empresarial do Estado e o 

alargamento da base tributária.  

O  volume significativo de investimento directo estrangeiro na área dos hidrocarbonetos abre 

uma janela de esperança para que o nosso país se  torne num dos principais produtores de gás 

natural liquefeito no mundo, a partir de 2022-2023.  

Mesmo neste cenário encorajador, mantemos o foco na diversificação noutras áreas 

relevantes da economia a par das que acima mencionei, como a construção de infra-

estruturas, energia e turismo, que fazem parte das prioridades do nosso actual ciclo de 

governação. 

 

Senhor Presidente! 

Enquanto Moçambique procura transformar as enormes oportunidades existentes no solo, no 

subsolo e no mar, em riqueza para o bem estar do seu povo, paralelamente tem estado a 

despontar no nosso país novos tipos de crime, protagonizados por grupos que têm perturbado 

a ordem e tranquilidade públicas nalguns distritos da Província de Cabo Delgado, no norte do 

País. Refiro-me a actos terroristas e ao extremismo violento. 

As nossas Forças de Defesa e Segurança, as nossas instituições da justiça, com o apoio das 

comunidades locais e, mais recentemente, com a colaboração dos países amigos, com 
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destaque para o Ruanda e a nível da SADC, têm estado a dar uma resposta firme na defesa do 

interesse nacional face a esta ameaça.  

 

Distintos Convidados; 

Minhas Senhoras e Meus Senhores! 

Permitam-me que saúde o Acordo Geral de Cooperação que hoje assinamos, que tem em 

vista a maximização das nossas vantagens comparativas nos domínios da política e 

diplomacia, defesa e segurança, agricultura, recursos minerais e energia, turismo, governação, 

ciência e tecnologia, saúde, pesca, gestão ambiental, educação, indústria e comércio, a 

parceria entre os nossos dois parlamentos, áreas potenciais para Moçambique.  

Estes sectores que tem a possibilidade de alargamento a outros, através das Sessões da 

Comissão Mista Permanente de Cooperação, irão de forma objectiva contribuir para o 

crescimento das nossas economias.  

Por outro lado, regozijámo-nos com a eleição de Gana para acolher o Secretariado da Zona 

Livre de Comércio Continental Africana que tem por missão principal impulsionar trocas 

comerciais intra-africanas para aprofundar a Integração Continental no quadro da Agenda 

2063 da União Africana. Trata-se de um desafio, reconhecidamente colossal, mas 

encorajamos o Gana a encará-lo como uma oportunidade e espaço para o país aprimorar e 

consolidar o seu contributo na promoção do nobre desígnio de promover a emancipação 

económica dos povos Africanos. 

Desta forma, Gana estará a valorizar o sonho dos Fundadores da Organização da Unidade 

Africana, hoje, União Africana que dentro de dois dias, com júbilo, celebrará o seu 59º 

aniversário. 

Foi com este espírito que, no âmbito da nossa aposta na diplomacia económica, encorajámos 

a realização de Fóruns Económicos com empresários moçambicanos, junto dos seus 

contrapartes do Gana, para juntos debater oportunidades de negócios e de investimentos.  
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Convidamos os empresários do Gana a fazerem o aproveitamento das oportunidades de 

negócio e de investimento que despontam nas áreas estratégicas do nosso plano de 

governação que acabámos de enumerar.  

 

Caro Irmão Doutor Nana Akufo Addo, Presidente da República do Gana Excelência; 

Minhas Senhoras e Meus Senhores! 

Na frente da cooperação multilateral, orgulha-nos informar que Moçambique é a favor da 

integração continental e de uma fluida e livre circulação de pessoas, bens, factores de 

produção e serviços. 

Neste contexto, o Governo de Moçambique continuará a concertar as suas posições com o 

Governo do Gana ao nível  da União Africana, da Commonwealth, das Nações Unidas e de 

outros fora internacionais em matérias de interesse comum. 

Estando prestes a eleição de Membros do Conselho e na nossa condição de candidato à 

Membro não Permanente do Conselho de Segurança, permita-me que, mais uma vez, 

agradeça a predisposição do Gana apoiar Mocambique.  

Prevalece em nós a esperança em caso da nossa aprovação, colher a experiência do Gana, no 

entanto que actual membro deste orgão. 

À terminar, gostaria de reiterar a nossa gratidão pelo convite de Vossa Excelência, pelo 

carinho e irmandade demonstrados à nossa chegada em Accra, bem como pelo calor 

transmitido durante as conversações oficiais, esperando, daqui em diante, testemunhar 

progressos significativos no intercâmbio entre os nossos países e povos. 

Reitero o meu convite de o receber em Mocambique logo que as condições estiverem criadas. 

Na certeza de que esta Visita de Estado será retribuída por Vossa Excelência e que irá 

contribuir para o aprofundamento das relações de amizade, solidariedade e de cooperação 

entre os nossos países e povos, permitam-me, propor um brinde: 

 À saúde e longa vida de Vossa Excelência e da sua estimada família; 
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 À prosperidade e bem estar dos povos de Gana e de Moçambique; 

 À Saúde de todos os presentes! 

 

Muito obrigado pela atenção prestada! 

 


